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RETOMADA COM RESPONSABILIDADE

NOVO DECRETO FRUSTRA 
PLANO DA FIEG PARA 
RETOMADA RESPONSÁVEL 
APÓS FIM DE QUARENTENA
Dehovan Lima, Tatiana Reis e Sérgio Lessa

À s vésperas do encerramento da quaren-
tena imposta ao comércio, à indústria e 
a estabelecimentos de serviços no Esta-

do de Goiás, um novo decreto de isolamento 
social do governo (Decreto 9.645) frustrou, na  
sexta-feira (03/04), expectativas do setor produ-
tivo, ao prorrogar por mais 15 dias a interrupção 
das atividades consideradas não essenciais, a 
partir do domingo (5 de abril). A estratégia oficial 
de para conter a propagação do novo coronavírus 
mantém interrompidas, com poucas exceções, 
as atividades que possam resultar em aglomera-
ção de pessoas. Confira a relação das atividades 

	�Secretário de Saúde de Goiás, Ismael Alexandrino, recebe presidente da Fieg, Sandro Mabel, e equipe do IEL para 
apresentação de plano de ação para retorno das atividades produtivas no Estado, com base no aplicativo da indústria

PANDEMIA
COVID-19
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permitidas e suspensas durante 
a extensão da quarentena no 
Fieg Informa.

“Este decreto foi uma frus-
tração para nós, sem tamanho. 
Nós achamos que, com todo 
esse problema, era preciso an-
dar junto, saúde e economia. O 
governador não seguiu a orien-
tação técnica, e sim a política. É 
uma decepção total, não temos 
como ajudar a partir de agora”, 
disse o presidente da Federa-
ção das Indústrias do Estado 
de Goiás (Fieg), em entrevista 
coletiva do Fórum Empresarial 
de Goiás, em seguida à divulga-
ção das medidas. “Até mesmo 
a plataforma desenvolvida pela 
Fieg, pela Fecomércio e IEL foi 
ignorada”, lamentou ele, em 
referência ao aplicativo web, 
desenvolvido pelo Instituto 
Euvaldo Lodi (IEL), no qual a 
indústria apostou fichas para 
balizar uma eventual reto-
mada das atividades do setor 
produtivo.

A plataforma, um apli-
cativo responsivo usado por 
meio de telefone celular, 
desktop, tablet, notebook que 
estabelece protocolos sanitários 
para a retomada das ativida-
des das empresas em Goiás, 
cruza informações cadastrais 
das empresas com dados da 
Secretaria de Saúde para a li-
beração do retorno mediante 
o cumprimento de exigências 
sanitárias. O sistema permite 
que as empresas possam ter 
autorização de funcionamento 
da sua atividade econômica por 
meio de um termo de compro-
misso, que deve ser impresso 
e assinado. 

Nesse documento, a em-

presa tem de atender a uma 
série de requisitos sob pena de 
sofrer sansões determinadas 
por lei, caso não cumpridas. O 
empresário deve logar no siste-
ma, fornecendo um e-mail pre-
viamente cadastrado e o CNPJ 
de sua empresa. O programa 
filtra a atividade econômica, a 
região e a operação de acordo 
com a permissão determinada 
pelo Governo do Estado em 
conjunto com entidades em-

presariais. Após a validação de 
todos os dados, se a empresa se 
enquadrar nos parâmetros, será 
disponibilizado para impres-
são um termo de compromisso 
personalizado e que deve ser 
assinado pelo responsável e 
afixado em local visível.

Retomar com 
responsabilidade

Na expectativa de retorno, 
a Federação das Indústrias do 

Estado de Goiás (Fieg), junta-
mente com as instituições que 
compõem o Fórum das Enti-
dades Empresariais de Goiás, 
havia estruturado um plano 
de ação para orientar as ope-
rações ao fim de três semanas 
de quarentena. 

Na quarta-feira (1º de 
abril), o presidente da Fieg, 
Sandro Mabel, reuniu-se com 
o secretário de Saúde de Goi-
ás, Ismael Alexandrino, para 
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Nota Técnica nº: 5/2020 - GAB- 03076

 

NOTA TÉCNICA SES-GO

 

Considerando:

-      a Declaração da Organização Mundial de Saúde, em 11 de março de 2020, que

decreta situação de pandemia no que se refere à infecção pelo novo coronavírus;

-      a Lei n. 13.979, de 6 de fevereiro de 2020, que dispõe sobre as medidas para

enfrentamento da emergência em saúde pública de importância internacional decorrente do coronavírus

responsável pelo surto de 2019;

-      o Decreto n. 9633, de 13 de março de 2020, do Governador do Estado de Goiás, que

decreta a situação de emergência na saúde pública do Estado de Goiás, em razão da disseminação do novo

coronavírus (2019-nCoV);

-      o previsto nos Artigos 4º e 5º do referido Decreto, que delega ao Secretário de

Saúde a edição de atos complementares para contenção da pandemia do novo coronavírus;

-      a iminência de acionamento de novo nível (nível 2) do Plano de Contingência da

Secretaria de Estado da Saúde, conforme recomendação do Ministério da Saúde;

-      a necessidade de estruturar a rede de atenção à saúde, a fim de preparar o sistema

para o aumento exponencial na demanda de serviços de saúde, provendo acesso integral e qualificado a

qualquer indivíduo do estado, com equidade e transparência;

-      a delegação da ANVISA à autoridade sanitária estadual para fazer recomendações e

restrições de fluxos e acessos de pessoas ou produtos;

-      o pedido da Organização Mundial de Saúde para que os países redobrem o

comprometimento contra a pandemia;

-      a recomendação do Comitê de Operações Estratégicas (COE) do Estado de Goiás

para se manter o isolamento social por mais 30 (trinta) dias.

 
RECOMENDA:

1. A prorrogação da interrupção das atividades não essenciais, abaixo relacionadas, pelo

período de 15 (quinze) dias, a partir de 05/04/2020:

a) estabelecimentos abertos ao público que envolvam aglomeração de pessoas, como

bares, restaurantes, lojas de conveniências, distribuidoras de bebidas, à exceção das atividades em

modalidade delivery, não abrangendo farmácias, supermercados, padarias, feiras de alimentos e

congêneres. 
b) shoppings centers, cinemas, feiras populares, camelódromos, clubes recreativos,

academias, exposições, teatros, museus, boates e casas noturnas, bem como eventos em áreas comuns de

condomínios;
c) excursões, com finalidade turística ou não;
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d) reuniões e eventos religiosos, filosóficos, sociais e/ou associativos;e) campeonatos esportivos de qualquer natureza, oficiais ou não oficiais;f) entrevistas coletivas.
 
2. Excetuam-se de tais restrições, atividades de prestação de serviços de saúde nos casos

em que os tratamentos não podem ser interrompidos ou adiados por colocarem em risco a vida do

paciente: atendimentos relacionados ao pré-natal, parto e puerpério; doentes crônicos; tratamentos

continuados; revisões pós-operatórias; controle da dor e disfunções orgânicas; diagnóstico e terapias em

oncologia, psiquiatria e aqueles tratamentos cuja não realização ou interrupção coloque em risco o

paciente.

3. A prorrogação da interrupção das atividades educacionais presenciais em todas as

escolas, faculdades e universidades, das redes de ensino pública e privada, pelo período de 60 (sessenta)

dias, a partir de 05/04/2020.
4. A programação para reinício das atividades do setor produtivo de forma escalonada e

gradual,  em plataforma validada pela autoridade sanitária, após expiração do decreto governamental que

determina o isolamento social.
 

ISMAEL ALEXANDRINOSecretário de Estado da Saúde de Goiás  
 GABINETE DO SECRETÁRIO, em GOIANIA - GO, aos 03 dias do mês de abril de

2020.

Documento assinado eletronicamente por ISMAEL ALEXANDRINO JUNIOR, Secretário (a) de

Estado, em 03/04/2020, às 00:59, conforme art. 2º, § 2º, III, "b", da Lei 17.039/2010 e art. 3ºB, I, do

Decreto nº 8.808/2016.

A autenticidade do documento pode ser conferida no sitehttp://sei.go.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=1 informando o código verificador
000012418366 e o código CRC 1570F07C.
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d) reuniões e eventos religiosos, filosóficos, sociais e/ou associativos;
e) campeonatos esportivos de qualquer natureza, oficiais ou não oficiais;
f) entrevistas coletivas.
 
2. Excetuam-se de tais restrições, atividades de prestação de serviços de saúde nos casos

em que os tratamentos não podem ser interrompidos ou adiados por colocarem em risco a vida do
paciente: atendimentos relacionados ao pré-natal, parto e puerpério; doentes crônicos; tratamentos
continuados; revisões pós-operatórias; controle da dor e disfunções orgânicas; diagnóstico e terapias em
oncologia, psiquiatria e aqueles tratamentos cuja não realização ou interrupção coloque em risco o
paciente.

3. A prorrogação da interrupção das atividades educacionais presenciais em todas as
escolas, faculdades e universidades, das redes de ensino pública e privada, pelo período de 60 (sessenta)
dias, a partir de 05/04/2020.

4. A programação para reinício das atividades do setor produtivo de forma escalonada e
gradual,  em plataforma validada pela autoridade sanitária, após expiração do decreto governamental que
determina o isolamento social.

 
ISMAEL ALEXANDRINO

Secretário de Estado da Saúde de Goiás 
 
 

GABINETE DO SECRETÁRIO, em GOIANIA - GO, aos 03 dias do mês de abril de
2020.

Documento assinado eletronicamente por ISMAEL ALEXANDRINO JUNIOR, Secretário (a) de
Estado, em 03/04/2020, às 00:59, conforme art. 2º, § 2º, III, "b", da Lei 17.039/2010 e art. 3ºB, I, do
Decreto nº 8.808/2016.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site
http://sei.go.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=1 informando o código verificador
000012418366 e o código CRC 1570F07C.
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Referência: Processo nº 202000010010843 SEI 000012418366

	�APLICATIVO DO IEL: Nota técnica da Secretaria de Estado da Saúde recomendava a utilização da 
plataforma desenvolvida pelo Instituto Euvaldo Lodi (IEL) mas acabou sendo substituída por outra mas 
alinhada ao decreto do governador Ronaldo Caiado.

LEIA AQUI a 
nota técnica

https://fieg.com.br/repositoriosites/repositorio/portalfieg/editor/Image/FIEG_Informa__vs01__03042020.pdf
https://sei.go.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&codigo_verificador=000012418366&codigo_crc=1570F07C&hash_download=88ab5b0721804b780ae2c19db4c7f558fac7729ea6fbdbe67232c496a710ef256a1fa1004ddf53cb9d86a2813c252d0da72753586dfbbd89841f1c92587297c8&visualizacao=1&id_orgao_acesso_externo=1
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AULAS PRESENCIAIS 
SUSPENSAS POR 
MAIS UM MÊS

Diante de determinação de 
quarta-feira (1º de abril) do Conse-
lho Estadual de Educação (CEE), as 
aulas presenciais nas unidades do 
Sesi e Senai em Goiás permane-
cerão suspensas até o dia 30 deste 
mês, com objetivo de contribuir 
com o controle da Covid-19. Nesse 
período, como já vem ocorrendo, 
as atividades serão mantidas via 
Portal de Educação/Plataforma 
Educacional Sesi e Senai, entre 
outras ferramentas disponíveis.

apresentar o plano de ação, que 
seria encaminhado ao governa-
dor do Estado, Ronaldo Caiado, 
para validação. 

Entre as principais pro-
postas, a adoção de isolamento 
vertical, o retorno escalonado 
da indústria, do comércio e ser-
viços e o estabelecimento de 
protocolos sanitários a serem 
cumpridos pelas empresas.

“Criamos mecanismos 
para a retomada gradual e 
seletiva das atividades após 
a quarentena, redobrando os 
cuidados com as boas práticas 
de fabricação, orientando sobre 
medidas de prevenção ao coro-
navírus e engajando os empre-
sários goianos nessa luta contra 
a pandemia”, explica Sandro 
Mabel.

Acompanhado da equipe 
do Instituto Euvaldo Lodi (IEL 
Goiás), que desenvolveu a parte 
técnica e de execução do pro-
jeto do aplicativo, o presidente 
da Fieg apresentou o passo a 
passo do plano de ação, que 
agradou ao secretário de Saúde 
ao ponto de ter sido citado na 
nota técnica que subsidiou o 
decreto do governo. Ismael Ale-
xandrino elogiou o projeto, deu 
sugestões para enriquecê-lo e 
comprometeu-se a apresentá-lo 
ao governador do Estado para 
validação do sistema.

PRODUÇÃO 
INTERROMPIDA

A partir da publicação do 
decreto 9.633, de 13 de março 
(alterado pelo decreto 9.638, 
de 20 de março e novamente 
agora, pelo decreto 9.645, de 
3 de abril), atualmente cerca 
de 75% das indústrias goianas 
(15.474 estabelecimentos) tive-
ram a produção interrompida, 
paralisando quase a metade dos 
empregos formais gerados pelo 
setor em todo o Estado (cerca de 
140 mil trabalhadores).

“Estamos apreensivos, 

porque a maioria das empre-
sas e autônomos não consegue 
sobreviver, caso fiquem muitos 
dias parados. Precisamos de 
equilíbrio para evitar um de-
semprego em massa e a falência 
de empresas”, pondera Sandro 
Mabel.

“O objetivo é colocar o 
Estado para rodar com toda a 
responsabilidade, aos poucos, 
cada empresa assumindo suas 
responsabilidades. Se alguém 
descumprir ou se os números 
de contágio naquela localidade 
começarem a subir, para tudo 

naquela localidade.”, afirma o 
presidente da Fieg.

A estratégia é usar a pla-
taforma do IEL, que já está 
liberada para rodar, como pi-
loto em Goiás e depois liberar o 
acesso para outros Estados que 
já manifestaram interesse pela 
plataforma.
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Resolva seu con�ito
judicial com a ajuda da

6ª Corte de Conciliação e
Arbitragem de Goiânia.

Empresário

de acordos realizados
99%
com sucesso.
(62) 3216-0441

N a segunda semana de 
suspensão por decreto 
do governo estadual das 

atividades da indústria, co-
mércio e serviços por conta da 
pandemia do novo coronavírus 
– exceção feita para as indús-
trias essenciais –, as empresas 
goianas sentem fortemente os 
impactos da crise, sobretudo 
nos resultados econômicos e 
financeiros. Há apreensão com 
relação ao futuro, às vésperas 
de possível retomada, ao fim do 
prazo das restrições impostas, 
previsto para 4 de abril, mostra 
consulta empresarial realizada 
pela Federação das Indústrias 
do Estado de Goiás (Fieg)/CNI.

A pesquisa, realizada entre 
27 e 28 de março, demonstra 
que já há retração na demanda 
por produtos e dificuldade de 
aquisição de matérias-primas 
e insumos. Também é preo-
cupante o faturamento, com 
queda de 69,70%, diante dos 
cancelamentos de pedidos/
encomendas 51,52%). Tais 
situações impactam na liqui-
dez das empresas, em especial 
nos compromissos já firmados 
e naqueles necessários para 
manutenção da atividade.

Com efeitos em Goiás ainda 

em seu início, a pandemia causa 
queda intensa para 67,65% das 
empresas consultadas, índice 
superior à média nacional, de 
53%, de acordo com sondagem 
da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) – leia mais nas 
páginas 6 e 7. Dentre os seto-
res que informaram retração 
intensa em sua demanda, estão: 
moveleiro, manutenção, repa-
ração e instalação de máquinas 
e equipamentos, seguidos pelo 
de produtos de minerais não 
metálicos, metalurgia e cal-

çados. Excluídos do decreto 
governamental, produtos ali-
mentícios, de limpeza (sabões, 
detergentes), produtos farmo-
químicos e farmacêuticos, além 
de produtos têxteis, relataram 
situação mais favorável em suas 
demandas.

A queda global na produ-
ção das indústrias goianas é 
de 84,8%, índice igualmente 
superior à média nacional, de 
79%, de acordo com a CNI. 

Entrevista ao portal 
Empreender em 
Goiás: Sandro Mabel, 
presidente da Fieg

“Estamos 
sem rumo. É 
preciso dar 
esperança”

O presidente da Federa-
ção das Indústrias do Estado 
de Goiás (Fieg), Sandro Mabel, 
disse ao portal Empreender 
em Goiás que o setor produti-
vo não suporta ficar nem mais 
uma semana com as portas 
fechadas e reclama da falta 
de planejamento por parte do 
Governo, que não sinaliza sobre 
a possibilidade de reabertura 
das indústrias e do comércio, 
fechadas desde o último dia 17 
de março, quando se agravou a 
propagação do novo coronaví-
rus em Goiás e no Brasil.

Sandro Mabel defende a 
abertura gradual e de forma 
responsável das indústrias e do 
comércio, resguardando os tra-
balhadores dos grupos de riscos 
e a prorrogação do reinício das 
aulas, como forma de se evitar 
uma recessão econômica ainda 

RETOMADA COM RESPONSABILIDADE

INDÚSTRIAS GOIANAS SENTEM IMPACTOS 
DA PANDEMIA E QUEREM RETOMADA 
RESPONSÁVEL DAS ATIVIDADES

PANDEMIA
COVID-19

Dehovan Lima

	�Sandro Mabel: setor produtivo não suporta ficar nem 
mais uma semana com as portas fechadas
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maior do que a sinalizada no momento, e o caos social pela falta 
de emprego e renda das pessoas.

Empreender em Goiás – Qual a avaliação da Fieg sobre as medidas 
para conter o novo coronavírus em Goiás?

SANDRO MABEL – Neste primeiro momento, os governos 
federal, estaduais e municipais tomaram as medidas acertadas 
para conter o avanço da pandemia da Covid-19. Porém, a situação 
já preocupa o setor empresarial como um todo. A falta de planeja-
mento para a retomada da economia é preocupante. Os governos 
não sinalizam nada aos empresários e à população. Hoje já é dia 31 
de março e muitas empresas, temendo o futuro, já estão demitindo 
trabalhadores. Estamos sem um rumo, sem uma luz no fim do túnel. 
É preciso dar esperança às pessoas.

Empreender em Goiás – Diante deste quadro, qual é a proposta 
da Fieg para a retomada das atividades da indústria e do comércio 
em Goiás?

SANDRO MABEL – As entidades de classe do setor produtivo 
goiano investiram pesado na criação de uma plataforma para ajudar 
o Governo na retomada da economia, de forma responsável, abrindo 
gradativamente as empresas, de acordo com a necessidade de 
cada município. Porém, nossas sugestões não foram acatadas até 
agora. Esta plataforma não está sendo usada. Se uma indústria ou 
comércio de alimentação ou de medicamento podem abrir, tomando 
todas as precauções para preservar a saúde dos trabalhadores e 
dos consumidores, por que as outras empresas de demais setores 
não podem fazer o mesmo?

Empreender em Goiás – Mas como isso seria feito?
SANDRO MABEL – As empresas teriam a responsabilidade de 

manter afastado dos ambientes de trabalho aquelas pessoas que 
estão nos grupos de riscos. Aqueles que puderem fazer o trabalho 
de casa o fariam. Já aqueles também do grupo de risco, que não 
têm a possibilidade ficariam em casa em isolamento, mas todos 
com o direito de receber o salário mensal.

Empreender em Goiás – Com esta falta de sinalização do governo 
estadual a respeito de quando voltará a normalidade a atividade 
produtiva, como fica a economia?

SANDRO MABEL – Diante da falta de planejamento do governo 
a situação econômica só tende a piorar. As empresas não suportam 
ficar paradas mais nenhuma semana. Muitas delas vão fechar 
suas portas, demitir trabalhadores e aprofundar mais a recessão 
econômica. Os trabalhadores, por sua vez, sobretudo os autônomos, 
também estão em desespero. A maioria já não tem dinheiro para 
comprar o básico da alimentação para suas famílias. Tememos que 
venha ocorrer uma calamidade social, com pessoas com depressão, 
suicídios e aumento da criminalidade.

Empreender em Goiás – Quais são as propostas da Fieg para a 
retomada da economia neste momento de pandemia?

SANDRO MABEL – Concordamos com o presidente Jair Bolso-
naro. A economia não pode parar. É preciso de um bloqueio vertical. 
As pessoas do grupo de risco ficam em casa, em home-office. O 
governo deveria permitir as empresas abrirem, gradativamente, de 
forma responsável, dentro da plataforma sugerida pelas entidades 
de classe do setor produtivo. Acho que mesmo se o governador 
de Goiás permitir a retomada do setor produtivo, a partir do dia 
5 de abril, quando expira a validade do decreto, muitas pessoas 
permanecerão em casa. Portanto, os riscos de contaminação com o 
vírus ainda será muito baixo. E a economia goiana voltaria a girar e 
o governo também ia arrecadar tributos para bancar suas despesas 
com custos operacionais, folha de pagamento de servidores e até 
investimentos.

“As entidades de classe 
do setor produtivo 
goiano investiram 
pesado na criação de 
uma plataforma para 

ajudar o governo na 
retomada da economia, 

de forma responsável, abrindo 
gradativamente as empresas, de acordo 
com a necessidade de cada município.”

Resolva seu con�ito
judicial com a ajuda da

6ª Corte de Conciliação e
Arbitragem de Goiânia.

Empresário

de acordos realizados
99%
com sucesso.
(62) 3216-0441
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IMPACTOS DA PANDEMIA

COM CORONAVÍRUS, MAIS DA METADE 
DAS EMPRESAS NO PAÍS REGISTRA 
QUEDA INTENSA NA DEMANDA

A pandemia do novo coro-
navírus causou queda na 
demanda por produtos 

e serviços para 79% das em-
presas, sendo que 53% relata 
queda intensa, mostra consulta 
realizada pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) 
na base do setor. Uma parcela 
de 5% registra aumento da de-
manda e 2%, aumento intenso.

A consulta foi realizada 
com 734 empresas de peque-
no, médio e grande porte en-

tre 26 e 27 de março. A queda 
no faturamento é o principal 
impacto da pandemia do novo 
coronavírus, apontada como 
um dos três principais por 
70% das empresas industriais 
consultadas. Em segundo lugar, 
tem-se o cancelamento de pe-
didos e encomendas, escolhido 
por 49%, seguido por queda na 
produção, com 33%, e parali-
sação da produção, com 30%.

Segundo a consulta, o 
cenário atual, conjugado à 

continuidade de despesas re-
gulares das empresas (salários, 
tributos, energia, aluguel, etc.) e 
à queda na liquidez no mercado 
financeiro, suscita preocupação 
com a sobrevivência das em-
presas. “O governo brasileiro 
precisa intensificar as ações de 
combate à Covid-19 e de ajuda à 
população e às empresas. O uso 
de recursos públicos deve ser 
direcionado ao fortalecimento 
do sistema de saúde e ao alí-
vio da situação financeira das 

empresas, com a finalidade de 
preservar os empregos”, reco-
menda o relatório da CNI.

Efeitos sobre logística e 
produção

No que diz respeito à logís-
tica de transporte dos produtos, 
insumos ou matérias-primas, 
38% das empresas dizem 
enfrentar muita dificuldade; 
45% pouca dificuldade; e 17% 
afirmam não ter problemas. 
Ao todo, 37% das empresas 

PANDEMIA
COVID-19
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relatam ter muita dificuldade 
para conseguir insumos ou ma-
térias-primas. Uma parcela de 
49% relata ter pouca dificulda-
de; e 15% dizem não enfrentar 
problemas para conseguir esses 
itens.

A pesquisa perguntou, 
também, como a produção das 
empresas está sendo impactada 
pela pandemia da covid-19. Ao 
todo, 23% das empresas apon-
tam que a produção está parada 
por tempo determinado; 18% 
por tempo indeterminado; 19% 
relataram queda intensa na pro-
dução; 21% relataram queda; 
15% estabilidade; 4% aumento; 
e 1% aumento intenso.

Quase 60% das 
empresas adotaram o 
home office

A crise causada pela pan-
demia do novo coronavírus 
obrigou as empresas a tomar 
uma série de medidas com re-
lação aos seus empregados. Há 
medidas com o objetivo de evi-
tar a disseminação da doença e 
outras em resposta à queda na 
demanda e, consequentemen-
te, da produção.

A adoção de trabalho domi-
ciliar (home office) é a medida 
mais amplamente utilizada: 
58% das empresas consultadas 
adotaram a medida. Não obs-
tante, em se tratando de indús-

trias, tal medida não alcança a 
maior parte dos trabalhadores. 
Outra medida relativa à segu-
rança de saúde ao trabalhador 
é o afastamento de empregados 
com sintomas, tomado por 46% 
das empresas consultadas.

A concessão de férias a par-
te dos trabalhadores foi adotada 
por 47% das empresas. Essa 
medida, ainda que contribua 
para a redução da disseminação 
da doença e possa ter sido to-
mada por esse motivo, também 
é resposta à queda na produção. 
Outras medidas são o uso de 
banco de horas, que permite o 
trabalhador se ausentar nesse 
momento e compensar o tem-

po não trabalhado mais tarde 
(35%).

Note-se que a dispensa/
demissão do trabalhador foi 
adotada por 15% das empresas 
consultadas e que 13% reduzi-
ram a jornada de trabalho.

Dificuldades para honrar 
despesas rotineiras

Questionadas sobre sua 
disponibilidade financeira 
para lidar com pagamentos de 
rotina (tributos, fornecedores, 
salários, energia elétrica e alu-
guel), 42% das empresas dizem 
enfrentar uma situação muito 
difícil. Um percentual de 31% 
relata uma situação difícil; 

24%, nem fácil nem difícil; 2%, 
fácil; e 1%, muito fácil.

No que diz respeito ao ca-
pital de giro, 39% das empresas 
dizem que não buscaram esses 
recursos. Considerando apenas 
as que buscaram capital de giro, 
para 45%, está muito mais di-
fícil conseguir essas linhas de 
financiamento. Uma parcela de 
33% disse que está mais difícil. 
Para 20%, esse cenário segue 
inalterado e, para 2%, está mais 
fácil.

LEIA MAIS no 
Relatório da CNI

	�Linhas de fábricas paradas, queda no faturamento, cancelamento de pedidos e 
encomendas, queda e paralisação na produção
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Leve essa ideia para sua empresa.

Conheças as soluções do 
Senai para sua empresa
www.senaigo.com.br

Cursos de

Aprendizagem

Qualificação

Formação técnica

http://www.portaldaindustria.com.br/estatisticas/impactos-coronavirus/
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FUTURO AGORA!

Pequenos mercados investem em 
novas estratégias em meio à crise

Em um cenário de muitas 
incertezas, em virtude do 
avanço da pandemia do 

novo coronavírus, os donos de 
pequenos negócios buscam no-
vas estratégias para minimizar 
os prejuízos. Entre os setores 
mais afetados estão os que 
funcionam de portas abertas 
e dependem da circulação de 
pessoas. Assim como muitos 
segmentos, os mercados de 
bairro também enfrentam 
queda no faturamento com a 

perda de clientes e ainda so-
frem com aumento de custos 
em aquisições.

Em um primeiro momen-
to, a orientação do Sebrae aos 
empreendedores é reavaliar sua 
estrutura de custos e estraté-
gias de posicionamento. “É o 
momento de revisar os custos 
e, durante essa análise, tomar 
medidas sejam elas de redução 
de custo, quando é possível re-
negociar um aluguel, por exem-
plo, ou até mesmo renegociar 

prazos de alguns pagamentos, 
o que pode ser feito direto 
com fornecedores”, destaca o 
gerente de Competitividade do 
Sebrae, Cesar Rissete.

Os serviços de entrega  
(delivery) têm se tornado uma 
importante estratégia dos pe-
quenos mercados para chegar 
até os clientes que cumprem 
recomendações de não sair de 
casa em virtude da quarente-
na. Outra opção é o cliente en-
comendar suas compras e reti-

rar os pedidos já previamente 
organizados, em um sistema de 
take out. O gerente do Sebrae 
explica que o empreendedor 
deve ter em mente que os clien-
tes existem e continuam tendo 
a necessidade de comprar, mas 
devido às novas circunstâncias, 
não estão indo fisicamente até 
o negócio com a mesma frequ-
ência. “É muito importante que 
o dono do negócio mantenha a 
conexão com esse cliente, seja 
por meio das mídias digitais, de 

PANDEMIA
COVID-19

Tânia Rêgo/Agência Brasil

	�Com a crise, estabelecimentos que dependem de circulação de pessoas são os mais afetados; 
mercados de bairro enfrentam queda no faturamento com perda de clientes
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5 dicas do presidente do Compem Fieg para 
pequenos empreendedores enfrentar a pandemia
1 – Os pequenos e médios empresários 

não podem acreditar que essa crise vai 
acabar assim que o governo suspender 
a quarentena. É preciso entender que 
o pânico é pior inimigo do empreen-
dedor. Não adianta achar que as coisas 
vão se resolver de imediato, assim que 
reabrir as portas.

2 – Realmente toda crise pode gerar um 
processo de mudança, principalmente 
na arte de inovar, em adotar novos 
posicionamentos dentro do mercado. 

3 – É preciso passar agora a realmente co-
nhecer sua empresa, saber que custos 
ela tem, onde eles acontecem, e que 
controle tem e deixar de observar sua 
empresa simplesmente pelo caixa – se 
eu tenho dinheiro ela está bem, se não 
tenho ela está mal. Ver que planeja-
mento é focar no futuro e prever coisas 
que podem até não acontecer mas se 
acontecer a empresa está preparada 
para passar por isso sem trauma. 

4 – O pequeno tem muito mais dificulda-
de, especialmente na hora de fazer um 
planejamento, buscar recurso. Por isso, 
agora é hora de aprender como vai ter 
acesso a novos mercados, financia-
mentos de baixo custo e organizar sua 

empresa e crescer, principalmente em 
tecnologia de gestão. O que mais falta 
no pequeno é gestão de resultado, que 
lhe permita crescimento sustentável. 

5 – O mercado ainda vai apresentar turbu-
lência nos próximos seis meses, todo 
planejamento tem de observar isso, 
pois a situação ainda vai demorar a 
passar. Muita calma, não tome decisão 
precipitada! Crise é oportunidade 
também de ganhar dinheiro!

	�Jaime Canedo, empresário e 
presidente do Conselho Temático de 
Micro, Pequenas e Médias Empresas 
da Fieg (Compem)

plataformas de entrega já exis-
tentes ou ainda, reconfigure o 
negócio para um delivery pró-
prio para que minimize o im-
pacto de uma provável perda 
de receita no estabelecimen-
to”, analisa.

Além disso, os donos de pe-
quenos negócios podem bus-
car parcerias, se aproximando 
de iniciativas de cooperação e 
solidariedade que se espalham 
pela própria comunidade, com 
a venda de cestas básicas, por 
exemplo. Para o gerente do Se-
brae, a adaptação ao cenário 
de crise pode representar van-
tagens no futuro e a oportuni-
dade de tornar práticas, como 
análise do fluxo de caixa e cui-
dados sanitários dos colabora-
dores ainda mais constantes. 
“Toda crise gera mudanças e é 
preciso enxergar novas possi-
bilidades para aproveitar o mo-
mento e se conectar digitalmen-
te com o seu cliente para fazer 
prospecção e ter formas dife-
renciadas de entregar os pro-
dutos”, afirma.
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EDITAL DE INOVAÇÃO 

INSTITUTOS SENAI DE TECNOLOGIA EM GOIÁS 
RECEBEM PROJETOS CONTRA CORONAVÍRUS

I ntegrantes de uma rede de 
60 unidades espalhadas 
em todo o País, os Institu-

tos Senai de Tecnologia em 
Automação e em Alimentos e 
Bebidas, ambos em Goiânia, 
estão à disposição das indús-
trias interessadas em apresen-
tar projetos de soluções contra 
os problemas causados pelo 
novo coronavírus, no âmbito 
do Edital de Inovação para 
a Indústria. Com uma nova 
chamada, lançada na semana 
passada, estão disponíveis 
mais R$ 20 milhões, que serão 
investidos em projetos desti-
nados a prevenir, diagnosticar 
e tratar a Covid-19 e sejam de 
aplicação imediata.

Os novos recursos foram 
disponibilizados da seguinte 
forma: mais R$ 5 milhões pelo 
Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Industrial (Senai); R$ 
10 milhões pela Empresa Bra-
sileira de Pesquisa e Inovação 
Industrial (Embrapii) e R$ 5 
milhões pela Agência Brasi-
leira de Desenvolvimento In-
dustrial (ABDI). As inscrições 
podem ser feitas no site do 
Edital de Inovação.

O Edital já havia lançado 
uma primeira chamada, na 
qual foram selecionados seis 
projetos para receber R$ 10 
milhões investidos pelo Se-
nai e pelo Serviço Social da 

Indústria (Sesi). Na lista de 
escolhidos, está a proposta 
de adaptar respiradores me-
cânicos veterinários para uso 
em humanos, como forma de 
ampliar o número de ventila-
dores pulmonares no sistema 
de saúde brasileiro.

Com as duas etapas, serão 
investidos R$ 30 milhões nas 
ideias escolhidas, que devem 
ter aplicação imediata e produ-
zir efeitos em até 40 dias. Em 
Goiânia, os contatos os contatos 
podem ser feitos na Gerência 
de Tecnologia e Inovação 
do Senai, pelo telefone (62) 
3219-1498 ou 9.9827-1072, 
com prof. Rolando.

“A parceria com a ABDI e a 
Embrapii vai ampliar muito o 
escopo da capacidade de con-
templar projetos de excelência. 
A ABDI foi decisiva no alarga-
mento das possibilidades de 

alavancagem de recursos, 
que chegam a R$ 30 milhões, 
e a Embrapii é um parceira de 
primeira hora da rede de Insti-
tutos Senai de Inovação, que se 

constitui, cada vez mais, como 
a maior infraestrutura de apoio 
à inovação no Brasil”, afirma o 
diretor-geral do Senai, Rafael 
Lucchesi.

SOLUÇÕES DO EDITAL DE INOVAÇÃO 
DEVEM SER APRESENTADAS 
COM INSTITUTOS DO SENAI

As soluções inscritas 
no Edital de Inovação para 
a Indústria devem ser apre-
sentadas por empresas em 
conjunto com institutos do 
Senai. As propostas podem 
abordar temas como: am-
pliação do número de respi-
radores; desenvolvimento de 
testes de detecção do vírus e 
de equipamentos de proteção 
individual (EPIs) que possam 
substituir máscaras, luvas e 
sabonetes; reposição de peças 

e componentes utilizados em 
unidades de terapia intensiva 
(UTIs), entre outros. Os pro-
jetos poderão ser de até R$ 
2 milhões, não necessitando 
de contrapartida financeira ou 
econômica.

A implantação e seus efei-
tos devem ocorrer no prazo 
máximo de 40 dias. As pro-
postas serão implementadas 
com apoio dos 27 Institutos 
Senai de Inovação e 60 Insti-
tutos Senai de Tecnologia.

PANDEMIA
COVID-19

	�Os Institutos Senai de Tecnologia em Alimentos e Bebidas (foto) e Automação, ambos em 
Goiânia, estão à disposição de indústrias

Alex Malheiros
Dehovan Lima
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A Federação das Indústrias 
do Estado de Goiás reali-
zou hoje (03/04) a entre-

ga de 200 cestas básicas, 1.000 
litros de leite, 300 pacotes de 
fraldas, além de roupas e kits 
de higiene, em ação coordenada 
por meio do projeto Fieg Mais 
Solidária, sob direção da advo-
gada Raquel Ribeiro, mulher do 
presidente da entidade, Sandro 
Mabel. Com a proximidade da 
Semana da Páscoa, o casal, em 
vídeo publicado nas redes so-
ciais, sugere às pessoas em vez 

de comprar ovos de chocolate 
usar o dinheiro para comprar 
cestas básicas para os mais 
necessitados.

“A Fieg Mais Solidária já 
estava trabalhando com ações 
e projetos para auxiliar as fa-
mílias que estão passando por 
dificuldades, mas agora, com 
esse cenário de pandemia e 
quarentena para conter o co-
ronavírus, nós queremos inten-
sificar as doações. O momento 
é de solidariedade”, enfatiza 
Raquel Ribeiro. 

As doações entregues são 
resultantes de uma mobilização 
entre indústrias e empresários, 
que envolveu o Instituto IHE-
BROM, Aesfieg, Moinho Vitória, 
Sieeg- Mineração, Sindileite e 
Ontex, para ajudar famílias que 
estão passando por dificuldades 
durante a quarentena por causa 
do coronavírus.  

Seis instituições recebe-
ram os produtos: Igreja Nação 
Profética – Ministério Resgate; 
Igreja Evangélica Assembleia 
de Deus, Paróquia Santa Teresi-

nha do Menino Jesus, Paróquia 
São Pio Décimo, Associação Co-
munidade Luz da Vida e Projeto 
Elevando Amor.

Para Francisca Barbosa 
da Silva, do Projeto Elevando 
Amor, as doações chegaram em 
boa hora. “Com os alimentos, 
leite, roupas que recebemos 
aqui, nós vamos conseguir 
ajudar mais de 200 famílias”, 
afirma. O projeto de Francisca 
existe há 17 anos atendendo fa-
mílias que moram no lixão de 
Aparecida de Goiânia e outras 
que vivem nas ruas. 

O representante da Paró-
quia Santa Teresinha do Me-
nino Jesus, Agnaldo Ramos, 
destaca a necessidade de ajudar 
o próximo nesse momento tão 
difícil. “Nós queremos agra-
decer o apoio que vocês estão 
dando. Vamos conseguir as-
sistir muitas famílias da nossa 
comunidade”, disse. 

FIEG MAIS SOLIDÁRIA

Indústrias se unem para amparar 
famílias carentes; campanha sugere 
trocar ovos de Páscoa por cestas
Luciana Amorim

Alex Malheiros

	�FIEG MAIS 
SOLIDÁRIA: 
Advogada Raquel 
Ribeiro, mulher do 
presidente da Fieg, 
Sandro Mabel, faz 
entrega de alimentos 
no Auditório João 
Bennio, na Casa da 
Indústria
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SOLIDARIEDADE

Senai Goiás produz máscaras 
e aventais para ajudar no 
combate ao coronavírus

Em meio à pandemia da Co-
vid-19, doença provocada 
pelo novo coronavírus, o 

Senai Goiás se une à rede de 
solidariedade que mobiliza o 
Sistema Indústria em todas as 
regiões do País em ações de 
combate a propagação do vírus. 

Em Goiânia e Anápolis, as 
Faculdades Senai Ítalo Bolog-
na e Roberto Mange uniram-se 
para produzir cerca de 5 mil 
máscaras e 150 aventais de 
TNT, material semelhante a 

tecido, que serão doados por 
meio do projeto Fieg Mais Soli-
dária. Além da área de confec-
ção da unidade, participaram 
também colaboradores da me-
cânica, calçados, eletricidade 
e solda, que desenvolveram 
uma máquina para facilitar a 
prensagem das máscaras, re-
duzindo em 50% o tempo de 
montagem de uma peça.

A iniciativa é semelhante à 
do Senai do Rio de Janeiro, que 
firmou parceria com a Pion G, 

fabricante de artigos para a área 
de saúde sediada no município 
de Valença, para atender ao au-
mento de 300% na demanda 
em razão do combate ao coro-
navírus. A empresa associada 
vai utilizar instalações do Senai 
Valença para produzir insumos 
classificados como ideais pelo 
Ministério da Saúde para a 
proteção dos profissionais de 
saúde.

Em Catalão, no Sudeste 
Goiano, Sesi e Senai estão  pro-

duzindo peças em impressora 
3D que serão utilizadas na mon-
tagem de máscaras conhecidas 
como FaceShiels, para prote-
ção do rosto. O Equipamento 
de Proteção Individual (EPI) 
é composto por duas peças 
impressas em 3D, mais uma 
folha de um plástico rígido e 
transparente e um elástico. 
Ao todo, serão fabricadas 200 
máscaras, em parceria com o 
Instituto João Margon, Colégio 
Militar e a Universidade Federal 

Andelaide Lima

	�Elevam de Moura, da 
Faculdade Senai Ítalo 
Bologna, em Goiânia, 
trabalha na produção de 
máscaras: solidariedade
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de Catalão. A produção será do-
ada aos profissionais de saúde 
do Hospital Municipal.

Igualmente, parceria do 
Senai do Amapá com o governo 
estadual, por meio da Secretaria 
de Estado da Ciência e Tecno-
logia (Setec), está garantindo 
a produção de máscaras de 
proteção em impressoras 3D. 
Os Equipamentos de Proteção 
Individual (EPIs) serão doados 
aos profissionais de saúde que 
estão na linha de frente de atu-
ação no combate ao novo coro-
navírus (Covid-19). A estimativa 
é fabricar 100 protetores faciais.

Para o diretor regional do 
Senai e superintendente do Sesi 
Goiás, Paulo Vargas, as ações 
reforçam o compromisso da 
instituição com o bem-estar da 
sociedade. “Estamos produzin-
do materiais de proteção que 
serão doados a entidades que 
precisam de amparo para que 

possam cuidar da vida humana. 
Além de uma atuação voltada 
para a educação profissional, 
o Senai é, também, uma insti-
tuição engajada em questões 
de responsabilidade social, 
principalmente neste momento 
tão difícil pelo qual o Brasil e o 
mundo estão passando”, diz.

LEIA MAIS no Portal 
da Indústria

	�Marcelo Heck (acima), 
Camila Matias, João 
Ribeiro e Luciano Capone 
(ao lado), da Faculdade 
Senai Ítalo Bologna: esforço 
coletivo pela causa da 
responsabilidade social

	� Instrutor Arley 
Gonçalves coordena 
a produção de peças 
em impressoras 3D 
para montagem de 
máscaras conhecidas 
como FaceShiels, para 
proteção do rosto

https://noticias.portaldaindustria.com.br/especiais/industria-contra-coronavirus/
https://noticias.portaldaindustria.com.br/especiais/industria-contra-coronavirus/
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A indústria alimentícia 
brasileira, dado o caráter 
essencial da produção de 

alimentos, continuará a produ-
zir para garantir o abastecimen-
to e o acesso aos alimentos para 
toda a população do País. Para 
isso, medidas de prevenção e 
proteção da saúde e do bem-es-
tar de seus colaboradores têm 
sido ampliadas e intensificadas, 
com o objetivo de assegurar 
condições adequadas de traba-
lho e continuidade na produção 
de alimentos no Brasil.

Nossas indústrias já se-
guem rigorosos padrões de 
qualidade estabelecidos por 
protocolos internacionais de se-
gurança, assim como atendem 
às exigências regulatórias da 
Anvisa, do Ministério da Saúde 
e do Ministério da Agricultura. 
Para a proteção dos funcioná-
rios e de toda a produção, as 
empresas intensificaram as me-
didas de segurança e higienes 
existentes e implementaram 
medidas adicionais.

Entre elas, estão: inten-
sificação da higienização das 
instalações; limpeza e desin-
fecção de superfícies, interrup-
tores e corrimões; e aferição 
de temperatura corporal dos 

colaboradores no momento 
de entrada nas fábricas, bem 
como fornecimento de álcool 
em gel, máscaras e luvas aos 
colaboradores. Também vêm 
sendo tomadas medidas como 
distanciamento de mínimo de 
um metro entre as estações de 
trabalho e reorganização dos 
turnos.

CAMPANHAS E 
MONITORAMENTO 
CONSTANTE 
ASSEGURAM AMBIENTE 
SAUDÁVEL NAS LINHAS 
DE PRODUÇÃO

Para manter os funcioná-
rios informados sobre os cui-
dados essenciais para evitar o 
contágio, intensas campanhas 
de comunicação interna refor-
çam a necessidade de medidas 
como a lavagem correta das 
mãos e o uso de álcool em gel, 
máscaras e luvas. Além disso, 
nos restaurantes das fábricas, 
nos horários das refeições, fo-
ram adotadas escalas e flexibi-
lização dos horários, bem como 
a eliminação do self-service de 
distribuição.

Além disso, há um moni-
toramento constante do time, 
com afastamento imediato de 

casos suspeitos. As empresas 
adotaram medidas e recomen-
dações anunciadas pelas au-
toridades brasileiras de saúde, 
bem como as da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), para 
que possam seguir produzindo.

SIAEG DEFENDE 
RETOMADA COM 
RESPONSABILIDADE 
DAS ATIVIDADES DA 
INDÚSTRIA EM GOIÁS

O presidente do Sindicato 
das Indústrias de Alimentação 
no Estado de Goiás (Siaeg), 
Antônio Benedito dos Santos, 
reforça que todo o setor já 
trabalha com Boas Práticas 
de Fabricação (BPF), “trivial 
na indústria de alimentação”, 
e agora, em meio à pandemia, 
busca aperfeiçoar os cuidados e 
acrescentar outros, como medir 
a temperatura do colaborador 
ao entrar na fábrica, lavar com 
mais frequência as mãos com 

álcool em gel, usar máscaras, 
evitar aglomerações.

O empresário, presidente 
fundador da Creme Mel Sor-
vetes, defende que toda a in-
dústria volte a funcionar, com 
responsabilidade, adotando-se 
a quarentena apenas para co-
laboradores com mais de 60 
anos, mais expostos à contami-
nação, os integrantes de grupo 
de risco. “Mas a indústria tem 
de continuar trabalhando, essa 
responsabilidade dos indus-
triários de produzir com mais 
qualidade. Não podemos parar 
de produzir. O Brasil está qua-
se parado. Se continuar desse 
jeito, daqui a 30 dias ninguém 
aguenta mais, sem dinheiro, 
sem vender, sem receber, com 
despesas, como aluguel, salá-
rios de funcionários, fornecedo-
res. Temos de voltar a trabalhar, 
com responsabilidade, pôr o 
Brasil para seguir em frente.”

BOAS PRÁTICAS

Indústrias de alimentos 
intensificam ações de 
prevenção e proteção

	�Antônio dos Santos, presidente do Siaeg: setor já 
trabalha com Boas Práticas de Fabricação

Alex Malheiros
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FIQUE EM CASA, MAS NÃO FIQUE PARADO!

Sesi inova e leva ginástica 
virtual ao seu home office
Dehovan Lima

V ocê, trabalhador da 
indústria acostumado 
com a ginástica laboral 

oferecida pelo Sesi no ambiente 
de trabalho, não vai ficar sem 
a prática de exercícios físicos 
enquanto durar seu home office 
por conta da pandemia do novo 
coronavírus. A atividade, além 
de promover saúde e bem-estar, 
ainda colabora para amenizar 
momentos de tédio provocados 
pelo isolamento social exigido 
nessa época de crise global.

Desde o dia 17 de março, 
quando foram suspensas as ati-
vidades esportivas nas unida-
des do Sesi em Goiás, a Gerência 
de Saúde e Segurança para o 
Trabalhador da Indústria man-
tém o atendimento aos clientes 
de forma virtual. A estratégia 
inclui o envio de vídeos para 
grupos de WhatSapp, aulas ao 
vivo no Instagram, além do pro-
jeto Desafio 21 dias, que envolve 
dicas de alimentação saudável 
e atividades físicas que podem 
ser realizadas dentro de casa.

Diante da perspectiva de 
o período de isolamento ser 
estendido, o Sesi remodelou o 
atendimento, que será mantido 
de forma virtual mas com vários 
horários disponíveis.

QUAL O DIFERENCIAL 
DESTA ATIVIDADE?

Nas aulas online, uma 
ferramenta possibilita a visua-
lização pelos alunos em tempo 
real, permitindo ao profissional 
de educação física fazer as cor-
reções necessárias.

A preferência é por exercí-
cios funcionais, possibilitando 
aos clientes se manterem ati-
vos mas principalmente sem 
deixar de lado o contato social 
com colegas de turma e profes-
sores, mesmo a distância. Para 
os alunos acima de 65 anos ou 
que tenham alguma restrição 
a exercícios físicos, são ofe-
recidas aulas específicas com 
principal foco no alongamento 
corporal.

A iniciativa do Sesi Goiás 
repercutiwu bem nas indús-
trias e já acumula feedback 
de empresas por minimizar os 
impactos negativos resultan-
tes do sedentarismo na vida e 
na saúde dos trabalhadores, 
nesse momento de distan-
ciamento social, ao manter o 
acesso deles a práticas saudá-
veis. São avaliações positivas 
de empresas como Cepalgo, 
Natos, Grupo Siagri, Goiás Sul 
Power Plant ContourGlobal e 
Unimed, entre outras.

ACESSE AS aulas de 
ginástica virtual pelo link

	�Sequência de 
exercícios físicos que o 
trabalhador da indústria 
pode acompanhar de 
forma virtual

	�Frederico 
Jorge Rezende, 
professor de 
educação física 
do Sesi Goiás: 
aula de ginástica 
virtual durante o 
home office
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PANDEMIA
COVID-19

Fotos: César Ricardo Gazolla Ribeiro

https://youtu.be/AHnAJkkNqAQ
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VAPT-VUPT

INOVAÇÃO E TECNOLOGIA
O Conselho Temático de Desenvolvimento 

Tecnológico e Inovação da Fieg realizou 
webconferência (fotos) com mais de 30 
representantes de instituições de fomento 
à inovação em Goiás. Na pauta, as ações 
prioritárias para 2020, o pacto Aliança 
pela Inovação e as medidas tomadas pela 
Fieg para enfrentamento da pandemia 
do novo coronavírus e a retomada das 
atividades produtivas, especialmente no 
que diz respeito à inovação e à tecnologia, 
tão fundamentais nesse novo contexto.

“Destaco a alta produtividade da 
reunião, mesmo em ambiente virtual, dando 
a oportunidade da participação e opinião 
de todos. Discutimos metodologias para 
os grupos de trabalho do fórum, bem como 
decidimos que, por enquanto, quaisquer 

reuniões presenciais serão substituídas por 
encontros virtuais. Em breve, anunciaremos 
o plano de ação do Fórum Aliança pela 
Inovação em Goiás”, resumiu o empresário 
Heribaldo Egídio, presidente do CDTI/Fieg.
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